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Este módulo é uma introdução a um tipo de modelos (“stochastic actor-based models”) 

utilizados para representar a evolução de redes sociais. A aplicação destes modelos a 

dados empíricos far-se-á recorrendo ao software RSiena. Tal como os modelos p*, estes 

modelos assumem, em termos gerais, que os actores formam ligações entre si não só 

de acordo com os seus atributos individuais, mas também em resposta a ligações 

existentes ao seu redor. No entanto, a utilização de dados longitudinais permite 

compreender não só o modo como as ligações entre actores se vão alterando devido a 

processos estruturais (e.g., reciprocidade, transitividade, popularidade) e aos atributos 

dos actores, mas também o modo como “comportamento” destes actores (i.e., um 

determinado atributo que se modifique com o tempo) co-evolui com as ligações 

estabelecidas (e.g., será que dois actores que possuem uma ligação se tendem a tornar 

mais semelhantes com o tempo?). Estes modelos permitem assim distinguir 

mecanismos de selecção e influência. Estes modelos têm sido usados recentemente 

para, por exemplo, estudar a evolução de redes de inovação (Buchmann & Pyka, 2015), 

relações de bullying (Sijtsema e tal., 2014), ou mecanismos de influência no consumo de 

álcool (Osgood et al., 2013). 

 

 

SOFTWARE 

 

RSiena - http://www.stats.ox.ac.uk/~snijders/siena/siena_r.htm 
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